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Cerca de duas semanas após seu início no Estado de Goiás, a vacinação pediátrica atingiu nesta terça-feira (1º/2) apenas 3,1% 
das crianças aptas a serem imunizadas. Vigilância em Saúde, o número de imunizados que têm entre 5 e 11 anos é de 22.945. Apesar de alertar 

sobre o medo dos pais em relação à vacina, a SES-GO também acredita em subnotificação dos dados sobre imunização.  p3
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Um dos elementos 
fundamentais para a 
sobreviência tem seu 

dia comemorado em 22 de 
março, ela é essencial para 
a agricultura, saneamento, 
hidratação, manutenção 
de ecossistemas, regulação 
climática, combate a incên-
dios. A água se faz indispen-
sável em praticamente qual-
quer tarefa do cotidiano.

O assunto pode ser sim-
ples, mas com as mudanças 
climáticas vivenciadas nos 
últimos tempos, o cenário 
em relação à necessidade 
de água tem preocupado 
especialistas, que veem na 
data uma oportunidade para 
conscientizar a população 
sobre o uso racional e conhe-
cimentos sobre a hidrografia.

Para celebrar a semana 
em que se comemora o Dia 
Mundial da Água, a Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente 
(Semad) promoveu live, pa-
lestras e atividades de edu-
cação ambiental. A grande 
novidade foi o lançamento 
do Sistema de Informações 

sobre Recursos Hídricos de 
Goiás (SirhGO), que reúne 
dados e informações atuali-
zados sobre a água no Estado.

O subsecretário da Se-
mad, Jorge Werneck, pre-
sente no evento, falou sobre 
o cenário atual da água em 
Goiás. De acordo com ele, 
há sete bacias hidrográficas 
críticas no estado.

“Quando você pensa na 
água bruta a água disponível 
nos rios, há tem diferentes ce-

nários a gente tem algumas 
bacias a produção hídrica, de 
forma geral, varia. Há regiões 
mais úmidas, onde há uma 
produção um pouco maior, 
como na região Sudeste do es-
tado, e há outras reuniões que 
produzem menos”, afirma.

Há sete bacias críticas 
dentro do estado em que 
a gente precisa fazer uma 
gestão mais próxima, 
como a locação negocia-
da da água para ver como 

que iremos repartir a água 
entre diferentes usos que 
existem nas nossas bacias

Conforme o coordenador 
técnico do Plano de Bacias 
dos Afluentes do Paranaíba 
do Estado de Goiás (PBA-
PGO) e professor da Univer-
sidade Federal de Goiás, Kle-
bber Formiga, o estado pode 
enfrentar problemas para 
atender às necessidades de 
água nos próximos dez anos.

Jorge Werneck afirma que 

este problema não é exclusivo 
de Goiás, visto que vem acon-
tecendo ao redor do mundo. 
Ele ressalta que o importante 
é estar preparado para possí-
veis cenários pessimistas.

CLIMA
“Essas crises acontecem 

em função também das al-
terações que a gente tem 
verificado no clima, elas 
tendem a acontecer com a 
frequência. Na hidrologia e 
na climatologia, sabe-se que 
nem a pior seca e em a pior 
cheia não vieram. Então o 
que importa é que a gente 
esteja preparado”, alega.

A variabilidade climática 
é um tema de importância e 
preocupação tanto das auto-
ridades, quanto da população. 
E, com isso, o Semad a incluiu 
dentro dos planejamentos.

“No sistema de abasteci-
mento com redundância, há 
diferentes fontes abastecen-
do para que não fiquemos de-
pendendo de uma só. Há toda 
uma questão de infraestrutu-
ra hídrica, no qual se enqua-
dra a redução de perdas”, diz.

O Hospital e Maternida-
de Municipal Célia Câmara 
(HMMCC), uma unidade de 
saúde da Prefeitura de Goiâ-
nia, realizou um feito inédito 
desde a sua inauguração: a 
primeira captação de órgão 
para transplante. No último 
sábado (16/3), profissionais 
do HMMCC, da Central Esta-
dual de Transplantes da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
de Goiás (SES-GO) e a equipe 
transplantadora de São Paulo 
adentraram o centro cirúrgico 
por volta das 4h30 da manhã 
para realizar o procedimento.

“Foram realizados todos 
os testes e exames nos dias 
12 e 13 e, após a confirma-
ção de morte encefálica, 

com acompanhamento da 
Central de Transplantes da 
SES, que esteve com a famí-
lia, foi recebida a autoriza-
ção para doação de órgãos”, 
esclareceu Alessandra Ribei-

ro, supervisora da Unidade 
de Tratamento Intensivo 
(UTI) do HMMCC.

“Nos solidarizamos com a 
família que encontrou, nesse 
momento de tristeza, forças 

para dar esperança para uma 
outra família que lhes era des-
conhecida. O sucesso do pro-
cedimento é um grande feito 
e mostra a grandiosidade das 
nossas maternidades muni-
cipais e a capacidade técnica 
dos nossos profissionais. Toda 
a equipe está de parabéns”, 
disse o prefeito Rogério.

“Sabemos que esse é um 
momento de muita dor para 
a família, mesmo assim eles 
tiveram a compreensão da 
importância em ajudar a 
salvar outra vida. Após auto-
rização, o fígado foi captado 
e direcionado a um hospi-
tal de São Paulo, onde um 
paciente que aguardava na 
fila nacional do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) pode ter 
uma nova chance de viver”, 

comentou o secretário de 
Saúde, Wilson Pollara.

Para o diretor-geral do 
HMMCC, Marcelo Cuperti-
no, esse é um marco para 
todos da unidade, visto que 
a captação de órgãos requer 
capacidade técnica de toda 
a equipe e o cumprimento 
de uma série de protocolos. 
“Nós já vínhamos nos prepa-
rando para realizar esse pro-
cedimento desde a inaugura-
ção da maternidade, mas esta 
foi a primeira vez que todas 
as etapas para doação foram 
atendidas. Graças a agilidade 
dos agentes envolvidos, o 
procedimento foi um su-
cesso e, após três horas, o 
fígado seguiu para o doador 
que estava aguardando o 
órgão em São Paulo”, disse.

Reprodução

Estudantes de famílias 
inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚni-
co) irão receber chips para 
acesso à internet por meio 
do programa Internet Brasil, 
dos ministérios das Comuni-
cações e da Educação. O pro-
grama atende alunos da edu-
cação básica da rede pública 
de ensino e que são de famí-
lias inscritas no CadÚnico.

Segundo o Ministério das 
Comunicações, o objetivo 
do programa é proporcionar 
o acesso à informação de 
forma mais democrática, 
contribuindo com a reten-
ção escolar e favorecendo 
a implementação de ou-
tros formatos de ensino.

O programa foi amplia-
do na última terça-feira, 12, 
passando a atender estu-
dantes das redes estaduais 
de ensino do Amapá, da 
Bahia, do Maranhão, do Pará 
e do Rio Grande do Norte.

O QUE É?
Quem está inscrito no 

Cadastro Único poderá con-
sultar seu Número de Identi-
ficação Social (NIS), código fa-
miliar, situação cadastral, data 
da última atualização e data 
limite para uma nova atuali-
zação cadastral por meio do 
aplicativo do Cadastro Único 
e também na versão web, no 
endereço https://cadunico.
dataprev.gov.br/. Além disso, 
também serão exibidos os 
dados de identificação do 
Responsável pela Unidade 
Familiar, os dados da família e 
de seus membros.

Na Consulta Simples, o 
usuário não precisa realizar o 
login Gov.br, mas precisa in-
formar dados de identificação 
como Nome Completo, Data 
de Nascimento, Nome da Mãe 
e UF/Município onde está 
cadastrado, da forma como 
estão registrados no Cadastro 
Único, para que o cadastro 
seja encontrado na base de 
dados do Governo Federal.
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Não bastasse o emba-
te entre o vice-prefeito de 
Anápolis, Márcio Cândido 
(PSD), e o empresário e 
suplente de deputado fe-
deral, Márcio Corrêa (MDB), 
para que um deles seja es-
colhido como o candidato 
do governador Ronaldo 
Caiado na disputa pela 
prefeitura daquela cidade, 
ambos travam outra bata-
lha: buscam o apadrinha-
mento do ex-presidente da 
República, Jair Bolsonaro 
(PL), para que possam ser 
legitimados como repre-
sentantes do bolsonarismo 
durante a campanha.

Conta a favor de Corrêa 
o apoio declarado à sua 
pré-candidatura do ex-de-
putado major Vitor Hugo 
(PL), que disputou o go-
verno estadual em 2022 e 
que agora deve concorrer 
a uma vaga na Câmara de 
Goiânia. Foi Vitor Hugo 
que acompanhou o em-
presário emedebista à 
Brasília (DF) na última terça-
-feira, 19/3, onde encontra-
ram-se com Bolsonaro.

Márcio Cândido, que ao 
que tudo indica deve ser 
avalizado pelo prefeito 
Roberto Naves (Republica-
nos), também esteve com 
o ex-presidente nos últi-
mos dias. E, claro, fez a de-

vida divulgação. Filiado ao 
PSD, que atualmente flerta 
com o PT anapolino, o vice-
-prefeito deve migrar para 
o Partido Liberal, o que, de 
certa forma, “amarraria” o 
apoio de Bolsonaro, líder de 
maior expressão do PL.

Márcio Corrêa também 
tentou fazer este movi-
mento, de deixar o MDB e 
ingressar no PL, mas aca-
bou “barrado” graças a uma 
articulação entre Roberto 
Naves e o senador Wilder 
Morais, que preside o Parti-
do Liberal no estado.

O fato é que tanto um Már-
cio quanto o outro quer ser 
encarado neste pleito de 2024 

como a alternativa bolsonaris-
ta à candidatura a prefeito do 
deputado Antônio Gomide 
(PT), que lidera as pesquisas. 
Mais do que isso: para vencer 
o petista, ambos apostam na 
maioria dos eleitores de Aná-
polis que se diz ligada à direita 
e se autoproclama evangélica 
e conservadora, entre outros 
adjetivos intrínsecos aos se-
guidores de Bolsonaro. E há 
um certo sentido nisso: nas 
eleições presidenciais de 
2022, o ex-presidente ven-
ceu Lula, no primeiro tur-
no, por 70,59% a 29,41%. 
No segundo turno também 
foi de “lavada”: 63,03% a 
27,88%. Tainá Borelo

A exatos 15 dias do fim do 
prazo para que pretensos 
candidatos nas eleições de 
2024 estejam filiados a um 
partido, o prefeito de Apare-
cida, Vilmar Mariano, avalia 
assinar a ficha de ingresso 
no PT, PDR ou Podemos.

Com a intenção de con-
correr a um novo mandato, 
Vilmar deve mesmo deixar 
o MDB. Seu antecessor, 
Gustavo Mendanha, que 
viria a ser seu principal 
cabo eleitoral, não o apoia. 
Além disso, o nome do ex-
-deputado federal Leandro 
Vilela, sobrinho de Magui-
to Vilela, que administrou a 
cidade por dois mandatos 
com altos índices de apro-
vação, vem se consolidan-
do como pré-candidato 
emedebista naquela cidade.

Pelo que foi apurado pela 
Poder, nos próximos dias 
o PT deve convidar Vilmar 
Mariano, de maneira for-
mal, a filiar-se na legenda. O 
prefeito de Aparecida tem 
mantido boas conversas 
com o deputado federal Ru-
bens Otoni e, vale lembrar, 
há petistas ocupando car-
gos na gestão apareciden-
se. No PT, Vilmar tentaria 
vincular sua imagem à do 
presidente Lula e contrapor 
sua candidatura à do depu-
tado federal Professor Alci-

des (PL), ligado ao bolsona-
rismo e líder nas pesquisas 
de intenção de votos.

O problema: o Partido dos 
Trabalhadores tem como 
prioridade as campanhas 
em Goiânia (com Adriana 
Accorsi) e em Anápolis (com 
Antônio Gomide), segundo 
o próprio Otoni informou 
à coluna. Logo, há dúvidas 
se o PT, que sequer ocu-
pa cadeira na Câmara de 
Aparecida, e sua militância 
se empenharão de fato no 
projeto de Vilmar (inclusive 
com respaldo financeiro).

Já a eventual ida para o 
PRD tem a ver com a ligação 
do prefeito com o marque-

teiro Jorcelino Braga, que 
preside a legenda em Goiâ-
nia. Ele atua como consultor 
de Vilmar e sua agência de 
publicidade também presta 
serviços à prefeitura.

Quanto ao Podemos, o 
prefeito animou-se nos úl-
timos dias com o apoio do 
deputado federal Glaustin da 
Fokus. A legenda é ligada ao 
segmento evangélico, em es-
pecial à Igreja Assembleia de 
Deus. Mas nas últimas horas, 
interlocutores do governo 
estadual teriam entrado em 
cena junto à cúpula do Po-
demos e colocado um freio 
nas articulações pró-Vilmar 
Mariano • Thiago Marques
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O número de mortes 
confirmadas por 
dengue em 2024 já 

ultrapassou o total de óbitos 
registrado em todo o ano 
passado em Goiás. De 1º de 
janeiro até esta quinta-feira 
(21), a Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) contabilizou 63 
mortes pela doença. Nos 12 
meses do ano passado, foram 
54. Os dados foram apresen-
tados durante coletiva de im-
prensa na manhã de hoje.

De acordo com o Comitê Es-
tadual de Investigação de Óbito 
Suspeito por Arboviroses, 58,8% 
das mortes por dengue refe-
rem-se ao sorotipo 1 da doença, 
e 40,8%, ao sorotipo 2, apon-
tado como o que causa maior 
agravamento da enfermidade.

O número de solicitações 
de internação para tratamen-
to também avança de forma 
significativa no estado desde 
o início de 2024. Em janeiro, 
eram feitas, em média, dez so-

licitações de internações por 
dia. Em fevereiro, esse quanti-
tativo passou para 35. Na se-
mana passada avançou para 60 
e, nesta semana, chegou a 80 
solicitações. Nesta quinta-feira, 
123 pacientes estavam interna-
dos com sintomas de dengue.

O subsecretário de Vigilân-
cia e Atenção Integral à Saúde 
da SES, Luciano de Moura sa-

lientou que as unidades esta-
duais estão preparadas para 
receber o paciente com den-
gue, mas reforçou a necessida-
de de as pessoas com sinais da 
doença fazerem a ingestão de 
líquidos e procurarem as uni-
dades básicas de saúde para 
diagnóstico e tratamento.

“É fundamental as pessoas 
ficarem atentas para os sinais 

que costumam aparecer geral-
mente no quinto dia e que indi-
cam que a dengue está pioran-
do. Entre esses sintomas estão o 
aparecimento de manchas, co-
ceira, náusea, tontura e sangra-
mento nas gengivas”, assinalou.

COBERTURA VACINAL
Apesar do avanço da 

dengue, a população não 

está atendendo ao alerta do 
Governo de Goiás para vaci-
nar crianças e adolescentes 
contra a doença. Até agora, 
apenas 41,7% da população 
de 10 a 14 anos residente nos 
134 municípios goianos be-
neficiados com o imunizante 
foram imunizadas. “Infeliz-
mente, estamos enfrentando 
essa situação. 

Desde o início deste ano, a 
SES usa como estratégia a ins-
talação de Gabinetes de Com-
bate à Dengue nos municípios. 
Tais estruturas são responsáveis 
por fazer o monitoramento e o 
acompanhamento da doença. 
Entre eles, estão o registro da 
quantidade de casos, o trata-
mento, repasse de insumos e 
medicamentos e atualização da 
equipe profissional. Atualmente, 
esses gabinetes estão instalados 
em 207 municípios goianos.

SINAIS DE ALARME
A superintendente alerta 

para o fato de que dois óbitos 

por dengue ocorridos em 2024 
foram domiciliares. “Um sinal 
de que precisamos estar aten-
tos para a evolução da doença”, 
frisa Flúvia, que destaca que 
alguns casos graves têm evolu-
ído para óbito no prazo de ape-
nas uma semana. Nesse con-
texto, os grupos de risco, como 
idosos, crianças e portadores 
de comorbidades, são mais 
sensíveis ao agravamento.

O infectologista e coorde-
nador médico das enfermarias 
do Hospital de Doenças Tropi-
cais (HDT), Luiz Felipe Silveira 
Sales, explica que a dengue 
possui uma fase febril, que é 
quando a pessoa começa a ter 
sintomas como febre, dor de 
cabeça e dor atrás dos olhos. 
“Uma minoria passa para a 
fase crítica”, discorre o médi-
co. Ela costuma aparecer logo 
após o indivíduo demonstrar 
melhora do quadro febril e 
apresenta sintomas como dor 
abdominal, vômitos, pressão 
baixa e sangramentos.

Divulgação

Óbitos por dengue em 2024 já superam Óbitos por dengue em 2024 já superam 
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A atividade econômica 
goiana cresceu 6%, supe-
rando em mais que o dobro 
a média nacional, que foi de 
2,5% na variação acumulada 
dos últimos 12 meses, até 
janeiro de 2024. As informa-
ções, verificadas pelo Institu-
to Mauro Borges (IMB), cons-
tam no Índice de Atividade 
Econômica (IBCR), publicado 
pelo Banco Central (BC).

Já no paralelo entre janeiro 
de 2024 com o mesmo mês 
do ano anterior, com ajuste 
sazonal, Goiás obteve avanço 
de 1,2%, contra 0,6% da mé-
dia nacional. O resultado foi 
quarto maior entre os todos os 
estados. “Goiás supera o Brasil 
em todas as análises, o que 
confirma nossa ascensão”, sa-
lienta o secretário-geral de Go-
verno, Adriano da Rocha Lima.

O IBCR é calculado a partir 
de uma fórmula matemática 
que leva em conta arreca-
dação de impostos, vendas 
no varejo, o crédito ban-
cário, produção industrial e 
outros fatores que influen-
ciam a atividade econômica. 
É considerado uma prévia do 

Produto Interno Bruto (PIB), 
pois mede a evolução da 
economia como um todo.

AVANÇOS
Um dos reflexos do cres-

cimento da atividade econô-
mica é abertura de empresas, 
que em Goiás tem batido 
recordes. Em 2023, o estado 
somou mais de 33 mil novos 
negócios abertos, número 
que superou marca histórica 
alcançada em 2021. Este ano, 
houve abertura de mais de 3,2 
mil empresas somente em ja-
neiro, de acordo com a Junta 
Comercial do Estado (Juceg).

No mesmo mês, foram 

criados quase 15 mil postos 
formais de trabalho, confor-
me dados divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). “Todos esses re-
sultados são muito importan-
tes para a sociedade goiana, 
pois significam mais emprego 
e renda”, pontua o diretor-
-executivo do Instituto Mauro 
Borges, Erik Figueiredo.

Nos últimos meses, o 
Governo de Goiás também 
anunciou a vinda de multi-
nacionais, como a alemã DHL 
Suply Chain, que atua no seg-
mento de distribuição e logís-
tica e inaugurou novo centro 
de distribuição em Aparecida.

Em visita técnica ao pro-
jeto de cultivo de arroz irri-
gado em Luiz Alves – distrito 
de São Miguel do Araguaia -, 
o governador em exercício 
Daniel Vilela garantiu a cer-
ca de 50 produtores agríco-
las que o Governo de Goiás 
vai articular parcerias para 
ampliar a produção do grão 
na região. Daniel esteve no 
distrito nesta quinta-feira, 
21, onde também percorreu 
lavouras e se inteirou das 
tecnologias empregadas em 
cerca de três mil hectares 
irrigados pelo sistema de 
inundação.

“Este é o nosso compro-
misso: designar profissio-
nais capacitados que repre-
sentem o setor produtivo, 
a Secretaria de Estado da 
Agricultura e pastas afins 
para que formulem um 
diagnóstico real deste pro-
jeto e enumerem as deman-
das emergenciais para que, 
assim, possamos promover 
os avanços necessários”, 
disse Vilela em discurso na 
sede da cooperativa de pro-
dutores de arroz.

Segundo Oton Nasci-
mento Neto, líder dos coo-
perados, a área de plantio 
pode chegar a 12 mil hec-
tares. A ampliação, contudo, 
depende de investimentos 
financeiros e da transposi-
ção de obstáculos. “Estejam 
certos de que a parte que 
couber ao Governo do Es-
tado, será cumprida. É de-
terminação do governador 
Ronaldo Caiado. E também 
vamos nos empenhar jun-
to ao governo federal para 
buscar estes recursos”, ex-
plicou Daniel Vilela. “Até 

porque trabalhamos com a 
meta de, num futuro próxi-
mo, sermos autossuficientes 
na produção deste grão”, 
completou.

O secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Pedro Le-
onardo Rezende, destacou 
que Goiás, hoje, é o décimo 
colocado no ranking nacio-
nal dos maiores produtores 
de arroz. E que tem capaci-
dade de dobrar a atual área 
plantada. “Temos que apro-
veitar este nosso potencial. 
Sobretudo porque o plantio 

Prévia PIB: índice econômico de Goiás Prévia PIB: índice econômico de Goiás 
cresce mais que o dobro do nacionalcresce mais que o dobro do nacional

Daniel Vilela articula parcerias Daniel Vilela articula parcerias 
para expansão no Vale do Araguaiapara expansão no Vale do Araguaia
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O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) negou, em 2023, 

1.339 pedidos de informações 
por meio da Lei de Acesso à 
Informação (LAI) sob a justifica-
tiva de conter dados pessoais. 
Na prática, a decisão impõe um 
sigilo de 100 anos sobre os do-
cumentos solicitados. 

Entre alguns dos pedidos 
colocados em sigilo estão a 
agenda da primeira-dama, 
Janja Lula da Silva; comuni-
cações diplomáticas sobre o 
ex-jogador Robinho, conde-
nado na Itália por estupro; e a 
lista dos militares do Batalhão 
de Guarda Presidencial que 
estavam de plantão durante 
o ataque do 8 de janeiro.

O número de dados em 
sigilo adotado pelo governo 
Lula equivale ao do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
quando comparado o último 
ano do ex-presidente e o pri-

meiro da gestão petista. Em 
2022, a gestão de Jair Bolso-
naro negou 1.332 pedidos sob 
o argumento de que os docu-
mentos continham informa-
ções pessoais, sendo apenas 
sete casos de diferença. 

A Lei de Acesso à informa-

ção (LAI) diz que “informa-
ções pessoais relativas à inti-
midade, vida privada, honra 
e imagem terão seu acesso 
restrito pelo prazo máximo 
de 100 anos a contar da sua 
data de produção”. 

Em nota, a Controladoria 

Geral da União (CGU) afirmou 
que a gestão do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro usava o sigi-
lo de 100 anos indevidamen-
te e que há razões legítimas 
para que o segredo seja em-
pregado, a depender do caso.

O órgão também reafir-

ma a adoção de medidas do 
atual governo para assegurar 
maior transparência. 

“USO INDISCRIMINADO”
Diretora de programas da 

Transparência Brasil, Marina 
Atoji critica o uso indiscrimi-
nado e em desacordo com o 
interesse público do sigilo de 
100 anos previsto na legislação 
brasileira. “A formalização, por 
meio do Decreto 11.257/2023 
e dos enunciados, do entendi-
mento de que esse sigilo não é 
de aplicação automática e nem 
deve depender do humor da 
pessoa que decide sobre a con-
cessão de acesso, foi um passo 
muito importante. A questão 
agora é introjetar essa inter-
pretação em todo o governo 
federal, fazer isso funcionar 
de fato, algo que caminha a 
passos lentos”, afirma.

De uma forma geral, Atoji ex-
plica que o governo tem avan-
çado em questões de trans-

parência, mas pondera que os 
resultados ainda são tímidos. 
“Os índices de negativas ou con-
cessão parcial de acesso a pedi-
dos, de acordo com dados da 
CGU, continuaram estáveis, por 
exemplo. Ainda há alguns pro-
blemas de qualidade de bases 
de dados sobre execução orça-
mentária no Portal da Transpa-
rência. Ou seja, há avanços, mas 
não tão estrondosos quanto o 
discurso de campanha e de iní-
cio de governo vendiam.”

Para o jornalista e pesqui-
sador Luiz Fernando Toledo, 
criador do Datafixers.org, 
ainda é preciso avanços nas 
transparência dos dados. “Ain-
da falta convencer áreas mais 
resistentes da burocracia so-
bre as vantagens de abrir seus 
dados, enfrentar os dilemas 
com a Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) e melhorar 
muito os acervos digitais e a 
tecnologia para tarjamento de 
informações sensíveis”, avalia.

Divulgação

Governo do presidente Lula impõe sigilo Governo do presidente Lula impõe sigilo 
de 100 anos a mais de 1.000 pedidosde 100 anos a mais de 1.000 pedidos

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) pode reanalisar o acor-
do de colaboração premiada 
de Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro (PL), 
após a divulgação de áudios 
em que o tenente-coronel faz 
críticas à Polícia Federal (PF) e 
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, relator do inquérito que 
investiga a tentativa de golpe 
de Estado na Corte.

O conteúdo dos áudios 
revelados pela revista Veja 
foi considerado grave por 
ministros ouvidos pela CNN 
e também por agentes da PF. 
E também deverá ser ques-
tionado se realmente Cid 
enviou o conteúdo e qual 
a sua intenção em enviá-lo 
para integrantes da direita.

Nos áudios, o ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro disse 
que foi pressionado por agen-
tes da investigação a relatar 
fatos que não aconteceram e 
que não tinha conhecimento.

A defesa de Cid, em nota, 
em disse que os áudios “não 
passam de um desabafo em 
que relata o difícil momen-
to e a angústia pessoal, fa-
miliar e profissional pelos 

quais está passando, advin-
dos da investigação e dos 
efeitos que ela produz pe-
rante a sociedade, familiares 
e colegas de farda”, pontua.

Os advogados, porém, 
afirmam que os áudios não 
“comprometem a lisura, 
seriedade e correção dos 
termos de sua colaboração 
premiada firmada perante a 
autoridade policial”.

Nos áudios revelados pela 
revista, o ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro disse que 
foi pressionado por agentes 
da investigação a relatar fa-
tos que não aconteceram e 
que não tinha conhecimento.

“Você pode falar o que 

quiser. Eles não aceitavam e 
discutiam. E discutiam que 
a minha versão não era a 
verdadeira, que não podia 
ter sido assim, que eu estava 
mentindo”, relatou.

No áudio, Cid diz ainda que 
a PF já tem “a narrativa pron-
ta”, que Alexandre de Moraes 
já tem a sentença pronta. “O 
Alexandre de Moraes já tem 
a sentença dele pronta, acho 
que essa é que é a grande 
verdade. Ele já tem a sentença 
dele pronta. Só tá esperando 
passar um tempo. O mo-
mento que ele achar conve-
niente, denuncia todo mun-
do, o PGR acata, aceita e ele 
prende todo mundo”, disse.

 O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) disse, nesta 
quarta-feira (20/3), que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PL) “incorreu em falsa 
comunicação de furto” por ter 
acusado o ex-chefe do Execu-
tivo e a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro pelo “desa-
parecimento” de 261 objetos 
do Palácio da Alvorada. 

Durante a transição de 
governo, no final de 2022, 
Lula e a primeira-dama Ro-
sângela da Silva, a Janja, re-
clamaram das condições da 
residência oficial, em Brasília, 
e apontaram que estavam 
faltando bens no local, após 
Bolsonaro e Michelle deixa-
ram de usar o Alvorada.

Além da mobília, também 
foram considerados desapa-
recidos utensílios domésti-
cos, livros e obras de arte. Os 
itens foram localizados até 
setembro do ano passado, 
dez meses depois da primeira 
inspeção no local, que ocor-
reu em novembro de 2022. 
A Secretaria de Comunicação 
Social (Secom) da Presidên-
cia afirmou que os objetos 
foram encontrados em “de-

pendências diversas” dentro 
do Palácio da Alvorada. Ao 
ser questionada sobre quais 
seriam essas dependências, a 
pasta informou que os obje-
tos estavam “espalhados” no 
imóvel, sem detalhar os lo-
cais. Foram necessárias três 
conferências para localizar 
os móveis, disse a pasta.

A primeira inspeção, em 
novembro de 2022, atestou 
que 261 bens estavam desa-
parecidos. A segunda confe-
rência ocorreu no início do ano 
passado e localizou 173 peças. 
A última foi feita em setembro 
e atestou que nenhum item 
havia sido extraviado pelo 
casal Bolsonaro. Apesar da 

descoberta dos itens, a Secom 
disse que os móveis sofreram 
um “descaso” por parte de Bol-
sonaro e Michelle.

Na ocasião, Michelle ha-
via usado das redes sociais 
para explicar onde poderia es-
tar a mobília desaparecida. “Es-
ses móveis estão ou no depó-
sito 5 do Palácio da Alvorada 
ou no depósito da Presidên-
cia. Existe esse depósito com 
várias cadeiras, mesas, sofás, 
quadros, que você pode fazer 
esse rodízio. Quando a Marce-
la Temer me apresentou o Al-
vorada, em 2018, ela me falou 
dessa possibilidade e da pos-
sibilidade de trazer os meus 
móveis, da minha casa.” 

STF pode reanalisar delação de STF pode reanalisar delação de 
Mauro Cid após vazamento de críticas Mauro Cid após vazamento de críticas 

“Lula fez falsa comunicação de furto”“Lula fez falsa comunicação de furto”
afirma Jair Bolsonaro sobre objetosafirma Jair Bolsonaro sobre objetos
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A Câmara dos Deputados 
aprovou o texto-base do proje-
to de lei que altera a reforma do 
ensino médio. O texto foi apro-
vado em votação simbólica 
(quando não há registro indivi-
dual de voto) após acordo entre 
o relator da proposta, deputado 
Mendonça Filho (União-PE), e o 
governo a respeito da carga ho-
rária mínima para a formação 
geral básica. Depois de aprova-
dos os destaques, o projeto de-
verá seguir para o Senado.

O ensino médio tem alta 
evasão e é um dos principais 
gargalos do ensino básico 
do País. A ideia era de que a 
reforma tornasse a etapa me-
nos engessada, mais atrativa 
para o jovem e também co-
nectada com as demandas do 
mercado. Nos últimos anos, 
porém, estudantes e espe-
cialistas apontaram falhas na 
implementação do modelo 
e reivindicaram mudanças - 
parte pediu até a revogação 
- ao longo do ano passado.

Diante da pressão, a gestão 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
decidiu fazer uma consulta 
pública e propor mudanças 
no formato ao Legislativo. A 
tramitação da mudança, po-
rém, havia travado no Con-
gresso no ano passado. Nos 
últimos dias, o principal entra-
ve entre o governo e o relator 
da proposta era a carga horá-
ria da formação básica (as dis-
ciplinas obrigatórias comuns, 
como Matemática, Português, 
Química e Geografia).

Na proposta original do 
ministro da Educação, Camilo 
Santana (PT), a carga mínima 
da formação básica seria de 2,4 
mil horas, mas secretários de 
educação apontaram que isso 
poderia inviabilizar a oferta de 
cursos técnicos mais longos, 
como na área de saúde, e pedi-
ram mudanças. A negociação 
entre Camilo e Mendonça Fi-
lho, ex-ministro da Educação 
da gestão Temer, teve episó-
dios de tensão nesta semana, 
mas houve acordo. Especia-
listas e gestores elogiaram a 

chegada do consenso diante 
da urgência de planejar o 
próximo ano letivo e a imple-
mentação das mudanças.

CARGA HORÁRIA
Nos casos em que houver 

ensino médio junto do curso 
técnico, a formação básica 
poderá ser menor, com um 
mínimo de 2,1 mil horas, das 

quais 300 poderão ser usadas 
como uma articulação entre a 
base curricular do ensino mé-
dio e a formação técnica pro-
fissional, caso as redes achem 
necessário. O modelo foi pro-
posto por emendas acatadas 
pelo deputado.

Na prática, isso pode redu-
zir a carga horária mínima da 
formação básica para 1,8 mil 

horas, de forma a abrir espaço 
para a formação técnica. A re-
dação permite também que 
caso a parte técnica deman-
de menos horas de ensino, a 
formação geral básica nesses 
cursos poderá aumentar.

ITINERÁRIOS
A parte flexível do currícu-

lo do ensino médio - que pode 
ser de aprofundamento de es-
tudos ou de curso técnico - vol-
ta a ter o nome de “itinerários 
formativos”. O MEC, na gestão 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
havia trocado pelo termo “per-
cursos de Aprofundamento e 
Integração de Estudos”. O rela-
tor fixou limite mínimo de 600 
horas para esses itinerários, 
que poderão ser ofertados nas 
quatro áreas do conhecimento 
(Linguagens; Ciências Sociais 
Aplicadas; Ciências da Nature-
za; e Matemática) ou na edu-
cação profissional e técnica.

Todas as escolas deverão 
oferecer aprofundamento in-
tegral das quatro áreas do co-
nhecimento, que poderão ser 

organizadas em pelo menos 
dois itinerários, de modo que 
as redes possam articular es-
ses conteúdos. Por exemplo: 
itinerário Ciências da Nature-
za e Matemática; Linguagens 
e Ciências Sociais Aplicadas. 
A lei aprovada diz ainda que o 
MEC deverá elaborar diretrizes 
para os itinerários formativos.

ENSINO SUPERIOR
A lei determina que a 

União deverá estabelecer pa-
drões de desempenho espe-
rados no ensino médio para 
que sejam utilizados como 
referência para as avaliações, 
que também são usadas 
como seleção para acesso ao 
ensino superior, como o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(embora o texto não cite ex-
plicitamente o Enem). Essas 
avaliações nacionais devem 
levar em conta o conteúdo da 
Base Nacional Comum Curri-
cular, ensinado na formação 
geral básica, e da diretriz 
construída pelo MEC para os 
itinerários formativos.

A crise ambiental global 
apressa a busca por so-
luções que permitam 

um equilíbrio entre os recursos 
existentes no planeta e a exis-
tência da humanidade. Neste 
dia 21 de março, Dia Internacio-
nal das Florestas, pesquisadores 
alertam que as medidas adota-
das pelo mundo, até o momen-
to, ainda são insuficientes para 
que essa relação seja duradoura.

O pesquisador do Institu-
to Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa) Philip Fearn-
side recebeu o Prêmio Nobel 
da Paz em 2007 por pesquisas 
sobre as consequências das 
mudanças climáticas. Para ele, 
é necessário que o Brasil lidere 
essas iniciativas, não apenas 
por possuir a maior reserva de 
biodiversidade de todo o glo-
bo, mas também por ser o país 
que mais será atingido se a crise 
ambiental continuar em curso.

Segundo Fearnside, o 
Brasil e o mundo dependem 
totalmente dos serviços 
ecossistêmicos prestados pe-
las florestas, que além de pro-
duzirem sombra, alimento e 
oxigênio, também retêm gás 
carbônico, transportam água 

em parte do ciclo hídrico e 
resfriam o planeta.

Para o Nobel da Paz, a forma 
como o aquecimento global 
afeta o planeta já pode ser ob-
servado em problemas reais. 
Um exemplo é a interrupção dos 
chamados “rios voadores”,  que 
são os fluxos de vapor que têm 
origem na Floresta Amazônica e 
que são transportados pela at-
mosfera para outros lugares.

Algumas pesquisas que Fe-
arnside realizou, indicam que 

isso vem acontecendo com 
maior frequência nos últimos 
anos. “Tem que lembrar que, 
em 2014, São Paulo quase fi-
cou sem água até para beber 
e, depois, em 2021 houve uma 
enorme seca naquela região 
do país, então, o clima lá já mu-
dou e deve piorar mais ainda”.

Iniciativas como a redução 
do desmatamento na Ama-
zônia e em outros biomas 
brasileiros são caminhos ne-
cessários, aponta o pesquisa-

dor, mas somente isso não é 
capaz de evitar que as reser-
vas naturais cheguem a um 
ponto de não retorno.

“Todas a floresta precisa 
ser convertida em unidade de 
conservação, que pode ser de 
uso sustentável pela popula-
ção que vive dentro dela, mas 
não pode ser APA [área de pro-
teção ambiental], porque nes-
se caso é difícil controlar quan-
do abre para uso particular e 
desmatamento legalizado.”

AMEAÇA
As políticas públicas tam-

bém precisam convergir para 
a preservação das florestas, 
afirma o pesquisador, ao 
criticar projetos como o de 
recuperação da BR-319, que 
liga Manaus a Porto Velho. O 
projeto prevê a abertura de 
novas estradas, como a AM-
366, em uma região intacta 
de floresta, a oeste do Rio Pu-
rus, no estado do Amazonas.

Com a inclusão da proposta 
ao Plano de Desenvolvimento 
Regional da Amazônia (PRDA) 
para 2024-2027 pelo governo 
federal a ameaça ganhou forma 
de projeto de lei (4.994/2023), 
no Congresso Nacional.

O pesquisador explica que 
se for aprovado, além da aber-
tura de mais cobertura verde, 
toda a região ficará suscetível 
a ação de grileiros, pecuaris-
tas, agricultores e madeireiros, 
que não se interessam atual-
mente pela área por causa da 
dificuldade de acesso.

Essa parcela de floresta 
também inclui a maior par-
te da Amazônia de terras 
públicas não designadas, 
o que significa uma área 
mais desprotegida, segun-

do pesquisa divulgada pelo 
Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (Ipam), 
em fevereiro deste ano.

GOVERNO
Em setembro de 2023, o 

governo federal retomou a 
Câmara Técnica de Destina-
ção e Regularização Fundiária 
de Terras Públicas Federais 
Rurais, com o objetivo de 
promover a governança res-
ponsável das terras públicas 
federais. De caráter delibe-
rativo sobre a destinação de 
terras públicas, a câmara é 
coordenada pelo Ministério 
do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar (MDA) 
e tem a participação dos mi-
nistérios do Meio Ambiente e 
dos Povos Indígenas.

Nos últimos meses algu-
mas florestas públicas foram 
destinadas ao usufruto de 
povos originários, ou para es-
tudos de destinação pelo Ser-
viço Florestal Brasileiro.t

A reportagem da Agên-
cia Brasil contactou o MDA 
e o MMA, sobre o andamen-
to dessas demandas, mas 
até a publicação da matéria 
não houve resposta.

Divulgação
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O atacante Robinho 
foi conduzido à sede 
da Polícia Federal 

de Santos nesta quinta-feira 
(21/3), para realizar exame 
de corpo de delito e iniciar 
o cumprimento da pena de 
nove anos de reclusão que 
recebeu da Justiça da Itália 
por estuprar uma mulher al-
banesa em Milão, em 2013. 
Após o exame, o nome dele 
passa por um sistema que 
vai direcionar a penitenciá-
ria à qual será conduzido. A 
sentença será cumprida no 
Brasil após decisão tomada 
pelo STJ na quarta-feira. 

A defesa do jogador che-
gou a entrar com um pedido 
de habeas corpus no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
para evitar a prisão imediata. 
Nesta quinta-feira, 21, o mi-
nistro Luiz Fux foi sorteado 
como o relator do processo. 
No início da noite, negou o 
pedido e manteve a determi-
nação do cumprimento da 
pena em solo brasileiro. 

O mandado de prisão foi 
emitido pela Justiça Federal 
de Santos mais cedo nesta 
quinta-feira. A ordem foi assi-
nada pelo juiz Mateus Castelo 
Branco Firmino da Silva e en-

caminhada à Polícia Federal 
(PF), que executou o pedido 
após Fux negar o habeas 
corpus. Os advogados do jo-
gador queriam a suspensão 
da pena e que ele aguardasse 
o trânsito em julgado da dis-
cussão, quando não há mais a 
possibilidade de recurso.

O processo para a prisão 
de Robinho em solo brasilei-
ro acelerou-se na quarta-feira, 

20, quando a Corte Especial 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) decidiu que Robinho 
deveria cumprir pena no Bra-
sil. Condenado pela Justiça da 
Itália a nove anos de reclusão 
pelo crime de estupro, ocor-
rido em uma boate de Milão, 
na Itália, em 2013, o atleta 
nunca foi preso, pois deixou 
o país antes da condenação 
final. Ele alega inocência. 

Em seguida, nesta quin-
ta, a presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), mi-
nistra Maria Thereza de Assis 
Moura, enviou à Justiça de 
Santos ofício sobre a deci-
são do julgamento realizado 
pela Corte no dia anterior. 
Ficou determinado que Ro-
binho cumpra ‘de imedia-
to’ a pena de nove anos de 
prisão à qual foi condenado 

na Itália por estupro de uma 
mulher albanesa em 2013. 

No documento, a ministra 
destaca que o pedido da Jus-
tiça italiana, para que o joga-
dor cumpra no Brasil a pena, 
foi deferido pela maioria dos 
ministros que participaram 
do julgamento no STJ. Ao 
todo, foram 11 votos: nove a 
favor e dois contra.

 
PRESO
Robinho foi condenado 

na Itália pelo estupro de 
uma mulher albanesa em 
2013. A decisão em terceira 
e última instância da justi-
ça italiana, que determinou 
que o jogador cumpra nove 
anos de prisão, ocorreu em 
janeiro de 2022, quando o 
atacante já estava no Brasil. 

O Ministério de Justiça da 
Itália solicitou a extradição 
de Robinho no final de 2022, 
mas o pedido foi negado por-
que o governo do País não 
extradita cidadãos brasileiros. 

Com isso, a Justiça italiana 
requereu uma homologação 
de sentença, ou seja, pediu 
que a decisão ocorrida na 
Itália pudesse ter efeitos no 
Brasil. O STJ não realizou novo 
julgamento sobre o caso ocor-
rido em 2013 ou discutiu a de-
cisão tomada pelos italianos.

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) pode ter, pela 
primeira vez em sua história, 
uma mulher em seu coman-
do. Nesta quinta-feira (21/3), 
Yane Marques, medalhista do 
bronze nos Jogos Olímpicos 
de Londres-2012, no pentatlo 
moderno, e que foi a porta 
bandeira no Rio-2016, anun-
ciou que participará das elei-
ções da entidade.

“Ontem me desliguei de 
todas as funções atribuí-
das a mim na Comissão de 
Atletas do Comitê Olímpico 
do Brasil (CACOB). Agora é 
viver um novo desafio, pro-
vocado pelos meus colegas 
da CACOB, que me esco-
lheram para representar os 
atletas nas eleições do Co-
mitê Olímpico do Brasil, que 
ocorrerão este ano. A expe-
riência adquirida na Comis-
são de Atletas me tornou 

mais capaz e me encorajou 
a encarar mais essa prova”, 
afirmou Yane Marques.

A ex-atleta tem muita inti-
midade com cargos políticos 
e aposta em sua experiência 
para ajudar o esporte olím-
pico a continuar seu cresci-
mento. Embalado justamente 

pelos grandes resultados das 
representantes femininas, o 
País voltou a chamar atenção 
no cenário mundial e Yane 
Marques é uma aposta para 
que a evolução continue.

“Acredito que os brasilei-
ros estão prontos para ter a 
representação que merecem 

na tomada de decisões do 
Movimento Olímpico Bra-
sileiro. E estou pronta para, 
com a paixão pelo esporte e 
a minha experiência de vida 
na gestão, em conjunto com 
atletas e confederações, en-
tregar o melhor que eu tenho 
para a evolução do Movi-

mento, agora na condição de 
gestora”, continuou Yane Mar-
ques no comunicado divulga-
do em suas redes sociais.

“Com mais de 20 anos de-
dicados ao esporte, represen-
tados na conquista da meda-
lha olímpica e em todo o meu 
trabalho enquanto gestora 
esportiva na Prefeitura da ci-
dade do Recife, bem como em 
minha participação em comis-
sões que discutem questões 
fiscais, éticas e estratégicas do 
esporte olímpico brasileiro, 
participarei com muito orgu-
lho e gratidão ao processo elei-
toral deste ano”, completou, 
fazendo um agradecimento.

“Aos meus colegas de Co-
missão, ao presidente do Co-
mitê Olímpico, Paulo Wander-
ley, ao seu vice, Marco La Porta, 
aos membros dos Conselhos 
de Administração, Ética e Fis-
cal, membros da Assembleia 
Geral do COB e colaboradores 
do COB, muito obrigada.”

Reprodução

A presidente do Palmei-
ras e chefe de delegação da 
seleção brasileira durante 
a Data Fifa de março, Lei-
la Pereira, fez declarações 
nesta quinta-feira, 21, sobre 
Daniel Alves e Robinho. Ao 
ser questionada sobre os 
recentes julgamentos dos 
ex-jogadores por estupro, 
Pereira destacou a impor-
tância de se posicionar dian-
te de casos de impunidade 
que afetam as mulheres.

“Ninguém fala nada, 
mas eu, como mulher aqui 
na chefia da delegação, te-
nho que me posicionar so-
bre os casos do Robinho e 
Daniel Alves. Isso é um tapa 
na cara de todas nós mulhe-
res, especialmente o caso 
do Daniel Alves, que pagou 
pela liberdade. Acho im-
portante eu me posicionar. 
Cada caso de impunidade é 
a semente do crime seguin-
te”, disse Leila Pereira.

A dirigente está em Lon-
dres, na Inglaterra, com a Se-
leção. Na última quarta-feira, 
os casos de Daniel Alves e 
Robinho tiveram desdobra-
mentos significativos. A Jus-
tiça de Barcelona aceitou o 
pedido da defesa do ex-late-
ral para deixá-lo em liberda-
de provisória enquanto seus 
recursos são julgados.

Para isso, Daniel Alves 
terá que pagar uma fian-
ça de 1 milhão de euros 
(aproximadamente R$ 5,45 
milhões), entregar os passa-
portes brasileiro e espanhol, 
manter-se afastado por 1km 
e incomunicável com a víti-
ma, além de se apresentar 
semanalmente ao tribunal. 

Em relação a Robinho, o 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) decidiu que ele deve 
cumprir pena por estupro 
no Brasil. O ex-atacante foi 
condenado a nove anos de 
prisão pela Justiça italiana 
por um crime de estupro 
ocorrido em 2013. A defesa 
de Robinho recorreu ao Su-
premo Tribunal Federal nes-
ta quinta-feira para evitar a 
prisão imediata do atleta.

Até o momento, a Con-
federação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) não se pronun-
ciou sobre os dois casos.

Robinho é preso em Santos Robinho é preso em Santos 
por estupro cometido na Itáliapor estupro cometido na Itália

Medalhista olímpica anuncia candidatura à presidência do COBMedalhista olímpica anuncia candidatura à presidência do COB

“Tapa na “Tapa na 
cara de nós cara de nós 
mulheres”, mulheres”, 
diz Leila diz Leila 
Pereira so-Pereira so-
bre casos bre casos 
Robinho e Robinho e 
Daniel AlvesDaniel Alves
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O ex-presidente Donald 
Trump pode ter parte 
de seus bens apreen-

didos se não pagar até segun-
da-feira (25) uma fiança de US$ 
464 milhões, exigência para re-
correr da sentença que o con-
denou, junto com dois de seus 
filhos, por fraude empresarial.

A Procuradoria-Geral de 
Nova York começou nesta 
quinta-feira (21) a se preparar 
para apreender um campo de 
golfe e uma propriedade ao 
norte de Manhattan conhecida 
como Seven Springs, ambas 
pertencentes ao empresário. 
A ideia é que esses bens sejam 
vendidos caso o empresário, 
que disputa a Presidência nes-
te ano com Joe Biden, de fato 
não cumpra a exigência.

O escritório da procura-
dora Laetitia James, do Par-
tido Democrata, já deu início 
a processo semelhante para 
apreender bens na cidade de 
Nova York —entre eles a icô-
nica Trump Tower, na 5ª Ave-
nida, um hotel e vários edifí-
cios. Em razão da sua filiação 
partidária, o candidato repu-
blicano a Casa Branca a acusa 
de perseguição política.

No processo, Trump e seus 
filhos Eric e Donald Jr. foram 
condenados por inflar artifi-
cialmente o valor de seus ati-
vos para obter condições de 
crédito mais favoráveis. O juiz 
Arthur Engoron determinou 
o pagamento de uma multa 
de US$ 355 milhões que, so-
mada a juros, totaliza US$ 454 
milhões. Eles também foram 
proibidos de comandar ne-

gócios em Nova York por um 
período de dois a três anos.

“Ele [o juiz] nos fez uma de-
manda que ele sabe ser impossí-
vel cumprir. Essa caça às bruxas, 
entre um juiz ruim e uma Procu-
radora-Geral corrupta & racista, 
é terrível para Nova York. Os ne-
gócios estão FUGINDO, enquan-
to a violência floresce. INTERFE-
RÊNCIA ELEITORAL!”, escreveu 
Trump em sua rede social.

Os advogados do ex-
-presidente já recorreram da 
decisão, mas, ainda assim, 
ele precisa ou dar um che-
que nesse valor ou encontrar 
uma instituição financeira 
(em geral, uma seguradora 
especializada nesse tipo de 
fiança) que se comprometa a 
honrar esse montante, mais 
juros, caso Trump perca o 
recurso e não pague a multa.

O problema do empre-
sário é que boa parte da sua 
fortuna, estimada em US$ 
2,6 bilhões pela Forbes, é 
formada por imóveis, o que 
as seguradoras se negam a 
aceitar como garantia, afirma 
a defesa do ex-presidente. Em 
um documento apresentado 
à Justiça na última segunda, 
os advogados afirmaram que 
procuraram mais de 30 em-

presas, e todas se negaram a 
subscrever sua fiança alegan-
do esse motivo.

“Crucial entre esses desafios 
não é apenas a incapacidade e 
a relutância da grande maioria 
dos fiadores em subscrever um 
título para essa quantia sem 
precedentes, mas, ainda mais 
significativamente, a recusa 
de todas as seguradoras abor-
dadas pelos réus em aceitar 
imóveis como garantia,” escre-
veu Alan Garten, o conselheiro 
geral das Organizações Trump.

Uma saída para o empre-
sário é vender parte de suas 
propriedades e, com esse 
dinheiro, pagar a fiança. No 
entanto, seus advogados 
afirmam que a rapidez ne-
cessária para isso seria equi-
valente a uma “liquidação”, e 
que Trump não conseguiria 
recuperar o dinheiro perdido 
no futuro se sua apelação for 
validada pela Justiça.

Ele ainda pode conseguir 
convencer uma corte de ape-
lação para que seja libera-
do para fazer o pagamento 
somente após a análise do 
recurso, ou para que possa 
pagar um montante menor 
enquanto o processo tramita.

Reprodução

Donaldo Trump tem que pagar fiança Donaldo Trump tem que pagar fiança 
de 464 milhões de dólares até segundade 464 milhões de dólares até segunda
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O canal por assinatura 
Disney+ estreou nesta quin-
ta-feira, 20, a série de anima-
ção X-Men 97, sequência ani-
mada do clássico desenho 
exibido na TV aberta brasilei-
ra nos anos 1990. A música 
tema de abertura continua a 
mesma e uma polêmica mu-
sical surgida na época voltou 
a receber a atenção.

A faixa-tema instru-
mental seria um plágio da 
canção Papagaio Alegre, de 
Hemerto Pascoal, de 87 anos, 
lançada em 1984, no álbum 
Lagoa da Canoa, Município 
de Arapiraca. “Comenta aqui 
se você acha que a semelhan-
ça entre a trilha do X-Men e a 

música Papagaio Alegre, de 
Hermeto Pascoal, foi somen-
te uma coincidência do uni-
verso ou se realmente eles se 
inspiraram no Campeão du-
rante a composição. Vamos 
compartilhar os comentários 
mais criativos em nossos sto-
ries”, escreveu na legenda.

Hermeto Pascoal entrou 
na discussão e postou nas 
suas redes sociais e postou 
uma comparação das duas 
músicas perguntando aos 
fãs se eles achavam que se-
ria plágio ou coincidência. 
Em entrevista recente, o 
músico disse não acreditar 
que seja um plágio, porém 
não nega a inspiração. “Não 
esquentem a cabeça com 
isso, não”, ele disse.

A Casa do Dragão, o 
bem-sucedido spin-
-off de Game of 

Thrones, chega em junho à 
HBO e ao serviço de strea-
ming Max, iniciando de vez 
a guerra entre a Casa Targa-
ryen e a Casa Hightower.

Após divulgar os pôsteres 
com os principais persona-
gens desse embate pelo Trono 
de Ferro, pedindo para os fãs 
escolherem um lado, a HBO 
foi além e lançou dois trailers: 
cada um mostrando um pon-
to de vista diferente da guerra.

O trailer Preto é focado na 
Casa Targaryen, mostrando 
Rhaenrya, o Príncipe Daemon 
e seu exército na Pedra do Dra-
gão se preparando para a luta 
pelo controle de Westeros após 
perderem o Trono de Ferro.

Já o trailer Verde é focado 
na Casa Hightower, mostran-
do Alicent, seu pai Otto e 
seus filhos Príncipe Aemond 
e o Rei Aegos, todos dispos-
tos a sacrificar centenas de 
soldados e inocentes para se 
manter no trono.

Vale destacar que a esco-
lha das cores tem um sentido: 
durante a guerra, os aliados 
aos Targaryen são conhe-

cidos como os pretos, e os 
aliados aos Hightower são os 
verdes. Os ‘apelidos’ surgem 
dos brasões das respectivas 
casas. Veja abaixo as prévias.

O final da primeira tempo-
rada foi marcado pela traição 
de Aemond, que assassinou 
Lucerys, filho de Rhaenyra, 
e seu dragão, dando início à 
guerra em Westeros.

Cada lado parte em bus-
ca de aliados, com as outras 
casas do reino se unindo 
em um conflito que ficaria 
marcado na história. Algo 
bastante interessante dos 
trailers é que temos um vis-

lumbre do Norte e da Mura-
lha, protegida pelos cavalei-
ros da Patrulha da Noite.

Os trailers também con-
firmaram uma informação 
bastante aguardada pelos 
fãs da série. Afinal, quando 
os novos episódios vão ao 
ar? Após a confirmação que 
a nova temporada chegaria 
em junho, os vídeos revelam 
que o primeiro episódio será 
exibido no dia 16 de junho.

Vale lembrar que a série 
será exibida no canal a cabo 
HBO e também na Max, ser-
viço de streaming da Warner 
Bros Discovery. A estreia da 

segunda temporada de A 
Casa do Dragão é uma das 
grandes armas da WBD para 
conseguir mais assinantes, 
principalmente após a mu-
dança do streaming, antiga-
mente HBO Max, e sua ex-
pansão pela América Latina.

A Casa do Dragão é estrela-
do por Emma D’Arcy (Hanna), 
Olivia Cooke (Jogador Núme-
ro Um), Matt Smith (Morbius), 
Eve Best (Nurse Jackie), Steve 
Toussaint (Doctor Who), Fa-
bien Frankel, Ewan Mitchell 
(Saltburn), Tom Glynn-Carney 
(Tolkien) e Rhys Ifans (O Es-
petacular Homem-Aranha).

A Casa do Dragão terá mais A Casa do Dragão terá mais 
guerras e dragões na temporadaguerras e dragões na temporada
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